

Ossos do ofício
5º ato...


— Os ipês ali do estacionamento estão floridos, viu?


— Vi sim. Mas ano passado a florada foi maior. Vamos aproveitar o solzinho naquela sombra? 


— Hum, rum. Posso deitar no seu colo? Você é tão macio! Nem parece que tem osso.


— Não sei como você consegue deitar logo depois de comer no bandejão. Ô, Camis, sabe de onde saiu esse ditado “São ossos do ofício”?


— Sei sim. É uma expressão que surgiu no auge das mortes pela peste bubônica. As cidades e aldeia não tinham mais onde enterrar os mortos e os prisioneiros eram obrigados a enterrar os corpos, praticamente só pele e osso, em covas enormes. Aí quando eles estavam voltando para prisão, ao final do dia, o povo caçoava gritando: “olhali, lá vão os oficiais dos ossos”. Aí eles respondiam com uma ironia: “São os ossos do ofício” – nessa hora, a risada que vinha sendo contida, escapole – Ofício... que ofício era o de ser prisioneiro!

— Sério? Coitados... mas.. Por que você tá rindo? Ah... Camila, é mentira, né? Você tá com cara de resposta inventada! Como eu sou lesado! Eu ainda acredito em você! – Camila solta a gargalhada, já deitada no colo de Bruno, desfrutado da sombra da eritrina de Marketing.

— Baby... não, você não é lesado, eu é sou muito criativa! Mas ó, falando sério agora. Não sei de onde vem a expressão, mas quer dizer isso mesmo: a parte dura e difícil da execução de uma tarefa, de um trabalho. 


— É, isso eu sei. Minha tia vive dizendo que nós dessa geração só queremos a carne, não queremos nem saber dos ossos.


— Mas não seria bom, se fosse só carne?


— Eu acho! Já pensou se a galinha fosse só peito! Huuuum...


— Pois é... mas pensando bem, sem osso não dá, né? Imagina a gente sem osso? Uma geleca gigante se arrastando pelo chão... ngã. Acho que não ia rolar.

— É, não daria. Mesmo porque, ah! isso eu aprendi na aula ontem, mesmo porque a galinha tem peito porque ela precisa desse músculo. Aliás, você sabia que toda carne é músculo? E que o limão tem vitamina C porque a espécie dele precisa? E não porque a gente precisa dessa vitamina! 


— Camila, eu estava nessa aula, meu bem.


— É mesmo...


— E por falar em ossos, com quantas semanas está sua irmã? Já sabe se é menino ou menina?


— Já entrou na 30ª. Ha ha ha ha sabe o que ela diz agora? Que a gravidez é uma delícia, mas o tamanho e o peso da barriga são os ossos do ofício! Eles não querem saber. Tão fazendo enxoval todo colorido. Pense numa criança que já vai nascer toda trabalhada nas cores!


— E nós? 

— E nós, o que, pelo amor de Deus?


— Ah, nós vamos querer saber o sexo do nosso bebê?


— Aff, não! Bate na madeira! Deus que me livre! Não sei nem se quero ser mãe! Cruz em credo! Tem muuuuita coisa na vida que quero fazer, antes de arranjar um catarrento pra me chamar de mamãe! Não, pelo amor de Deus, Bruno! Vamos sair daqui pra ver se morre o assunto.


— Menina, te acalma! Foi só uma brincadeira... vem te deita aqui.

— Chega me deu uma palpitação!


— Eita que tu é muito dramática.


— Dramática? É porque não é você que vai carregar os ossos desse ofício!
6º ato...


Quase dois anos e meio passados daquele dia, lá estava Pedro correndo pelo hall dos auditórios. Era a noite de formatura dos cursos de Gerontologia, Gestão Ambiental, Lazer e Turismo e Obstetrícia. Pedro já todo desarrumado corria e abraçava sua titia Camila, mas no dialeto dele, Ila, todo feliz com a alegria dos adultos, que assim são as crianças e os gatos.


— Pedrão! – grita Bruno lá da entrada do hall. O menino sai em disparada na direção do tio Buno. Como de costume, Pedro voa nas mãos firmes e ao mesmo tempo delicadas de Bruno.

— Pega uma estrela, pega uma estrela. – disse o tio. Já no chão, Pedro abraça Bruno nas pernas deixando o rapaz surpreso. – Como você cresceu cara! Você está enorme. Cadê a tia Ila?


De mãos dadas os dois seguem na direção da rodinha familiar bem perto da porta do auditório principal, onde seria realizada a cerimônia.


— Boa noite, boa noite! – cumprimenta todos e parado diante da namorada se desmancha em elogios antes de abraçá-la com vontade.


— Gente, eu tô passado como esse menino. Não faz um mês que eu vi esse moleque e ele tá maior!


— Graças a Deus. – responde Paula, sua mãe. – Ele come bem, como de tudo. Só quando fica doetinho é que perde o apetite. Puxou a tia Ila dele!

— Como passa rápido o tempo, né Paulinha? Parece que foi ontem que esse carinha saiu do casulo e olhaí, o tamanho!


— Passa, passa muito rápido! Vejam vocês. Outro dia a gente comemorava a aprovação da Camila na FUVEST. E hoje ...? Como dizem vocês, mais uma etapa vencida na vida extrauterina! Muito rápido esse tal de tempo.


— Formandos? De que curso? Por aqui, por favor. Vamos começar.


Aquele estava sendo um ano difícil. A Universidade pública sendo atacada e questionada quanto a sua função social. Mas aquela noite era especial.
((

Sessão tutorial III
Nas próximas semanas dessa etapa da vida extrauterina vamos estudar sobre o crescimento longitudinal e o metabolismo ósseo. Especificamente, agora será o momento para aprender sobre crescimento longitudinal. Antes de irmos direto às perguntas, tentem se lembrar do processo de crescimento de cada um. DE que fase de crescimento vocês lembram mais? Por quê? Retomem fatos da vida que foram importantes no cenário de crescimento. Quando você passou de ser grande demais para isso, ou ainda pequena para aquilo? Doeu crescer? Onde? Como? Agora, mãos aos ossos do ofício!
Questões: 
1) Descreva, brevemente, o padrão de crescimento na nossa espécie.

2) Que fatores são determinantes para o crescimento saudável?

3) Especificamente sobre os hormônios, quais desempenham função no crescimento longitudinal e em que fases?

4) Que tecido/estrutura pode ser considerado(a) o “coelho” na corrida do crescimento?

5) Vocês concordam que a percepção de Bruno sobre o crescimento de Pedro pode ser real? Por quê?

6) Agora, mãos ao texto! Escrevam um texto (de até 3 páginas, letra arial 12 com espaçamento de 1,5 entre linhas e margens de 2 cm), incluindo a bibliografia citada, que discorra sobre os itens 1 a 5. Este relatório deve ser entregue no dia 22/10.
